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é a vez da Banda Roupa Nova voltar 
ao palco da Via Music Hall para mais 
uma grande apresentação, no maior 
palco da Baixada Fluminense.

Com uma premiação total de R$ 7,25 milhões, a 
chamada vai contemplar 115 projetos em todo o 
território fluminense. As inscrições ficam abertas 
das 18h do dia 13/4 até as 18h do dia 2/5.
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Caso as empresas não derrubem as 
publicações, podem sofrer as san-
ções previstas no Código de Defe-
sa do Consumidor, que vão desde 
multas até a suspensão das plata-
formas.
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Segundo o vice-presidente, o governo está otimista com a aprovação do arcabouço fiscal.

Caso os integrantes da Corte 
aceitem as acusações do MPF, 
os denunciados se tornarão réus 
e passarão a responder crimi-
nalmente pelos atos. 

Foi instalado ainda mobiliário 
urbano, como mesas de jogos e 
brinquedos infantis e uma ciclo-
via de 700 metros. 
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O site “Big 7 Travel” fez uma lista com 
os “50 Cafés Mais Instagramáveis do 
Mundo“. O ranking leva em conta 
opinião editorial & experiências, críti-
cas anteriores, críticas online, local-
ização e acessibilidade, presença on-
line, consistência, atmosfera & serviço, 
custo-benefício, apresentação. Bem, e 
a beleza do lugar ajuda e muito para 
estar na restrita lista, que só tem 1 

do Brasil, em 7º lugar e, claro, no Rio 
de Janeiro. É o Plage Café, no Parque 
Lage, no Jardim Botânico.
De acordo com o site “Deleite-se com o 
charme do velho mundo ao lado de uma 
piscina esmeralda, cercada por pedras 
calcárias no Plage Café, no Rio de Janei-
ro. As oportunidades para fotos aqui são 
infinitas – desde os vibrantes jardins até 
a vista do icônico Cristo Redentor."

Parque Lage, é considerado um dos 
7 mais Instagramáveis do mundo

Luana Patriolino

A presidente do Supremo 
Tribunal Federal (STF), 
ministra Rosa Weber, 

disse, na tarde de ontem (12/4), 
que a Corte vai julgar na pró-
xima terça-feira (18/4) as 100 
primeiras denúncias ofereci-
das pelo Ministério Público 
Federal (MPF), a respeito dos 
atos terroristas de 8 de janeiro 
— que resultaram da depreda-
ção dos prédios do Congresso 
Nacional, Planalto e STF.
“No próximo dia 18, quando se 
completam 100 dias dos ataques, 
teremos o julgamento das cem 
primeiras denúncias oferecidas 
pelo Ministério Público Federal 
e nos dias seguintes novos pro-
cessos serão paulatinamente 
incluídos, uma vez que já libe-
rados para julgamento pelo mi-
nistro Alexandre de Moraes em 
seu incansável trabalho”, disse a 
magistrada.
O julgamento ocorrerá na 
modalidade virtual. A sessão 
virtual extraordinária foi con-
vocada pela ministra Rosa We-
ber, e acontecerá entre os dias 
18 e 24 de abril. “Inabalável 
restou, como inabalável conti-
nua a nossa democracia cons-
titucional e esta Casa sempre 
com respeito à harmonia e 

independência dos demais po-
deres da República, continua 
vigilante da defesa da Consti-
tuição”, afirmou.
Caso os integrantes da Corte 
aceitem as acusações do MPF, 
os denunciados se tornarão 
réus e passarão a responder 
criminalmente pelos atos. 
Atualmente, 294 envolvidos 
estão presos, sendo 86 mulhe-
res e 208 homens. Ontem, o 
ministro Alexandre de Moraes 
e a ministra Rosa Weber visi-
taram os detidos no complexo 
penitenciário da Papuda, em 
Brasília. Os magistrados ins-
pecionaram as condições do 
local e também avaliaram a 
alimentação oferecida.

Entenda — atos terroristas
Em 8 de janeiro de 2023, ex-
tremistas invadiram e depre-
daram os prédios da Praça dos 
Três Poderes, por não aceita-
rem a derrota do ex-presiden-
te Jair Bolsonaro nas urnas. 
Diante da situação, o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
decretou intervenção federal 
para assumir a segurança do 
DF. O governador Ibaneis Ro-
cha (MDB) foi afastado do car-
go e Anderson Torres, que res-
pondia pela segurança pública 
da capital, foi preso.
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Atos terroristas: STF vai 
julgar 100 denúncias na 

próxima semana

Max Ângelo dos 
Santos, 36 anos, 
preocupado com 
a alimentação e 
bem estar dos 

seus filhos, morador da favela da 
Rocinha, entregador por aplica-
tivo.
Sandra Mathias Correia de Sá, 53 
anos,  envolvida no passeio com 
seu cachorro, moradora de São 
Conrado e achando que no seu 
IPTU já tem um combo com se-
gregação racial, ex-atleta de vô-
lei, “proprietária” de um pedaço 
da areia da praia onde adminis-
tra uma escola de vôlei.
Max pedala diariamente na Zona 
Sul do Rio. Estaciona sua bicicle-
ta num espaço público onde as 
motos e as bikes ficam aguar-
dando os pedidos de entrega. 
Trabalho árduo que obriga Max 
a trabalhar até 12 horas por dia, 
por isso passa a maior parte do 
seu tempo afastado de sua famí-
lia. Max é negro.
Sandra, fazia uso do solo público 
com a instalação de uma escola 
de vôlei garantida por  um alvará 
da prefeitura (agora cassado) au-
torizando-a no exercício de seu 
ofício. Não precisava trabalhar o 
dia todo e sobrava muito tempo 
para passear com seu cachorri-
nho. Ex-atleta do vôlei, tornou-
-se destaque mesmo só pelos 
seus maus feitos, entre os quais 
o furto de energia elétrica para 
beneficiar sua “escola” na areia. 

Caso esse furto de energia acon-
tecesse na Rocinha seria chama-
do de gato. Sandra não é negra.
Ao perceber o cotidiano dos dois 
indivíduos notamos como o po-
der público trata de modo dife-
rente cada um. Não faz muito 
tempo, janeiro do ano passado, 
o jovem congolês Moise Mu-
genyi Kabangambe, 25 anos, foi 
morto depois de uma sessão de 
tortura num quiosque, no posto 
8 na Barra da Tijuca. Trabalhava 
como atendente, foi espancado 
por mais de 15 minutos. Recebeu 
golpes de mata leão, socos, chu-
tes, madeirada. Foi amarrado pe-
las mãos e pés. Moise era negro. 
Os agressores, inclusive o dono 
do quiosque, não.
É preciso visitar os subterrâ-
neos dessa cidade para enten-
der como a engrenagem do ra-
cismo é perversa. 
Max, sabiamente percebeu ao 
ser chicoteado pela Sandra que 
a agressora queria uma reação 
dele. A “sociedade” não admitiria 
um negro da Rocinha agredindo 
uma mulher branca de São Con-
rado, mas o ciclista agiu com cal-
ma, paciência e com essa mesma 
tranquilidade comenta hoje o 
assunto pelas redes sociais e te-
levisão. Ele não quer vingança, 
mas justiça. Acredita que vamos 
virar essa página que foi amplia-
da pela política de ódio que se 
transformou em câncer nos úl-
timos quatro anos. A chicotada 

nas costas do Max,  tem a mesma 
motivação dos ataques às esco-
las, do massacre aos Yanomami. 
Usar o ódio como ferramenta 
para garantir poder a grupo po-
lítico que deseja excluir direitos 
com o objetivo de saquear o país.
Não existe ato isolado. Não é 
simples coincidência. Fica evi-
dente quem é  o maestro, quem 
patrocina essa engrenagem que 
é alimentada por ódio, ganância 
e usurpação dos direitos.
A prefeitura do Rio cassou a 
autorização para funcionana-
mento da escola da ex-atleta, 
mas precisa ir além. Não pode 
existir um pedaço da cidade 
que pertença a um pequeno 
grupo. O Rio é uma cidade 
que pertence a todos os bra-
sileiros e aberta para todos os 
cidadãos do mundo indepen-
dente de raça, credo, partido 
político, opção sexual...
Vendo o Max falando na televi-
são tenho a lembrança das pala-
vras do pastor e ativista político, 
Martin Luther King Jr.,  que per-
deu a vida em 1968 aos 39 anos: 
“eu tenho um sonho...” E todos 
nós temos um sonho e a certeza 
de que não cabe mais, em pleno 
século XXI o retrocesso e o nega-
cionismo. Este país é mistura de 
raças é um país de todas as cores 
e não pertence a  meia dúzia de 
doentes que querem invisibilizar 
os reais conquistadores desse 
território, o povo brasileiro.
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O Mi n istér io 
da Justiça 
p u b l i c o u 
ontem (12) 
uma por-

taria com medidas de re-
gulação das redes sociais 
para prevenção de ataques 
contra escolas, no âmbito 
da Secretaria Nacional do 
Consumidor. O texto vai 
exigir das empresas relató-
rios que mostrem medidas 
pró-ativas para o controle 
de conteúdo violento.
As plataformas também 
precisam mostrar como es-
tão atendendo as deman-
das das polícias quando há 
identificação desse tipo de 
publicação, os protocolos 
internos para derrubar os 
conteúdos, a avaliação dos 
riscos de crianças e ado-
lescentes acessarem essas 
publicações, o risco de vi-
ralização e medidas para 
impedir que os algoritmos 
recomendem o conteúdo.
Caso as empresas não der-
rubem as publicações, po-
dem sofrer as sanções pre-
vistas no Código de Defesa 
do Consumidor, que vão 
desde multas até a suspen-
são das plataformas.

Em entrevista coletiva, o 
ministro da Justiça, Flávio 
Dino (PSB), afirmou que 
as medidas estão sendo 
tomadas em face da "gravi-
dade da lesão do direito à 
vida das crianças".
Além das sanções ad-
ministrativas, as ações 
policiais prosseguem. 
"Estamos plenamente 
mobilizados, as polícias 
[estaduais] estão se mobi-
lizando cada dia mais. O 
ministério deve apresentar 
um balanço com todas as 
apreensões e prisões reali-
zadas no âmbito da opera-
ção Escola Segura até o fi-
nal da semana", informou 
o ministro.

Twitter abre diálogo
O ministério realizou nes-
ta quarta uma reunião com 
o Twitter. A rede social de 
propriedade de Elon Musk 
havia se recusado a retirar 
do ar alguns conteúdos 
solicitados pela pasta. Por 
conta disso, houve uma 
mobilização de usuário da 
rede nesta terça (11), que 
levantaram o tópico "Twit-
ter apoia massacres" aos 
Trend Topics.

Rede social que não retirar 
conteúdo violento contra 
escolas pode ser derrubada

O maior bloco da 
Câmara foi anun-
ciado nesta quar-

ta-feira (12/4), com a jun-
ção de União Brasil, PP, 
PDT, PSB, PSDB-Cidada-
nia, Avante, Patriota e So-
lidariedade. A composi-
ção, de 175 parlamentares, 
soma partidos alinhados 
ao presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT), consi-
derados independentes e 
outros que já anunciaram 
ser oposição.
Nas três divisões estão 
PDT e PSB; União Brasil, 
federação PSDB-Cida-
dania, Avante, Patriota e 
Solidariedade; e PP, res-
pectivamente. Na prática, 
o bloco retira a força do 
composto por MDB, PSD, 
Republicanos, Podemos 
e PSC e traz sobrevida a 
partidos com menores 
bancadas.
Alguns dos mecanismos 
garantidos para blocos 

como esse são o tempo 
de fala em plenário e ga-
rantias do Regimento In-
terno, como a da prerro-
gativa de acentos na Mesa 
Diretora da Casa caso 
haja mudança partidária 
de parlamentar para ou-
tro bloco.
PDT, PSB e Solidariedade 
cogitaram formar uma 
federação, mas acaba-
ram optando por se unir 
em torno de um bloco, o 
que foi modificado, já que 
decidiram entrar na lista 
formalizada nesta quar-
ta-feira. União Brasil e 
PP também chegaram a 
iniciar negociações, mas 
foram frustradas por di-
vergências.
Em nota, o bloco defen-
de que “passado o perío-
do em que o país estava 
dividido em extremos, 
onde o diálogo havia sido 
deixado de lado, é chega-
da a hora de unir forças 

para viabilizar o modelo 
de nação que o povo quer 
e precisa” e cita a neces-
sidade de “convergência 
nos diferentes e viabili-
zar o diálogo para que 
a Câmara funcione efe-
tivamente como a força 
motriz de um sistema de 
engrenagens que possibi-
lite o desenvolvimento do 
Brasil em todos os seus 
aspectos”.
Reforma tributária, arca-
bouço fiscal e Bolsa Famí-
lia são citados como pro-
posições relevantes para 
aprovação no âmbito do 
Congresso. “Ainda que 
nossa história passe por 
divergências ideológicas, 
estamos nos reunindo 
para selar um pacto pelo 
desenvolvimento pleno 
do Brasil nos âmbitos eco-
nômico e social, defen-
dendo as pautas de maior 
interesse dos brasileiros", 
diz trecho da nota.

PP de Lira forma bloco com 
8 siglas e desbanca grupo do 
MDB, PSD e Republicanos

O Ministério da Edu-
cação e a Coor-
denação de Aper-

feiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior (Capes) 
promovem hoje (13), em 
Brasília, evento comemo-
rativo da Plataforma Frei-
re, principal instrumento 
de gestão das ações de for-
mação de professores.
A data está ligada ao educa-
dor Paulo Freire, patrono da 
educação brasileira. A ceri-

mônia terá transmissão ao 
vivo, pelo YouTube, no canal 
da Capes, a partir das 15h. 
Camilo Santana,O ministro 
da Educação, Camilo Santa-
na, e a presidente da Capes, 
Mercedes Bustamante, par-
ticiparão do evento.
Criada em 2009, a Plata-
forma Freire foi pensada 
para gerir, exclusivamen-
te, o Programa Nacional 
de Formação de Profes-
sores da Educação Básica 

(Parfor). A Capes assumiu 
a ferramenta em 2012 e, ao 
longo dos anos, aumentou 
seu alcance. Desde 2018, 
ela também engloba os 
Programas Institucional 
de Bolsas de Iniciação à 
Docência (Pibid) e de Re-
sidência Pedagógica.
No ano passado, soma-
ram-se a essas ações o Pro-
grama de Mestrado Profis-
sional para Professores da 
Educação Básica (ProEB).

Capes e MEC promove 
evento sobre criação
da Plataforma Freire
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Vendas do varejo crescem 3,8% em janeiro, recorde para o mês

As vendas no comér-
cio varejista no país 
cresceram 3,8% de 

dezembro para janeiro, a 
maior variação para o mês 
desde o início da série his-
tórica, em 2000. Em relação 
a janeiro de 2022, o aumen-
to foi de 2,6%, o sexto posi-
tivo consecutivo neste tipo 
de comparação. No indica-
dor acumulado nos últimos 
12 meses, a alta foi de 1,3%.
Os dados são da Pesqui-
sa Mensal do Comércio 
(PMC), divulgada ontem 
(12) pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística 
(IBGE). Esta é a primeira 
divulgação da nova série da 
pesquisa, que passou por 
atualizações na seleção da 
amostra de empresas, ajus-
tes nos pesos dos produtos 
e das atividades, além de 
alterações metodológicas, 
para retratar mudanças 
econômicas da sociedade.
O aumento apresentado em 
janeiro também é o maior 
para qualquer mês desde 
julho de 2021, quando hou-
ve alta de 3,9%. Segundo o 
gerente da pesquisa, Cris-
tiano Santos, cada mês tem 
sua especificidade no setor, 
mas ele destacou que desde 
setembro (1,1%) o volume de 
vendas no varejo não regis-

trava alta.
“É um resultado importan-
te, porque o comércio vinha 
de resultados negativos ou 
estabilidade”, afirmou, em 
nota.
A alta do mês foi dissemina-
da entre as atividades pes-
quisadas, já que sete das oito 
tiveram crescimento em ja-
neiro. Destaque para o setor 
de tecidos, vestuário e cal-
çados, que aumentou 27,9% 
após quatro meses de queda.
Outro grupo que influen-

ciou no resultado do varejo 
nacional foi o de hiper, su-
permercados, produtos ali-
mentícios, bebidas e fumo, 
com aumento de 2,3% após 
dois meses de diminuição 
no volume de vendas.
“Ambos os setores sinalizam 
uma recuperação em janeiro. 
Pelo resultado de dezembro, 
é possível considerar que 
movimentos como Black Fri-
day e o Natal não foram posi-
tivos para as duas atividades. 
Com as quedas anteriores e 

a base de comparação mais 
baixa, houve um crescimen-
to importante em janeiro, 
motivado principalmente 
por iniciativas pós-Natal”, 
disse Santos.
O único setor que registrou 
queda nas vendas em janei-
ro foi o de artigos farmacêu-
ticos, médicos, ortopédicos 
e de perfumaria (-1,2%), 
que já vinha de trajetória 
de perdas em dezembro 
(-0,5%). “Esse movimento 
foi muito influenciado por 

cosméticos e perfumaria, 
que seguem em queda e têm 
variações mais sensíveis, 
já que os artigos médicos e 
farmacêuticos costumam 
ter trajetória mais estável”, 
afirmou o pesquisador.

Varejo ampliado
varia 0,2%

A PMC também investiga 
o volume de vendas do co-
mércio varejista ampliado, 
que teve variação de 0,2% 
em relação a dezembro de 
2022 e de 0,5% contra ja-
neiro de 2022. Esse índice, 
além das oito atividades 
pesquisadas, ainda inclui 
os setores de veículos, mo-
tos, partes e peças; o de 
material de construção e, 
o grupamento estreante de 
atacado especializado em 
alimentos, bebidas e fumo, 
incluído após as atualiza-
ções e alterações anuncia-
das pelo IBGE em março.
Com o resultado de janeiro, 
o comércio varejista am-
pliado inverte a trajetória 
de queda registrada nos 
últimos dois meses (-1,4% 
em novembro e -0,6% em 
dezembro de 2022). O índi-
ce de janeiro faz com que o 
varejo nacional esteja 3,3% 
acima do patamar pré-pan-
demia de covid-19 (de feve-

reiro de 2020).
"Embora acima, esse índice 
não está alto, considerando 
que já são quase três anos. 
E o comércio ainda tem 
mais atividades abaixo do 
patamar pré-pandemia. Ao 
todo, são seis, como é o caso 
do varejo ampliado, cujo 
volume de vendas está 1,3% 
menor que em fevereiro de 
2020”, disse.
Na comparação de janei-
ro de 2023 com janeiro de 
2022, a alta de 2,6% no vo-
lume de vendas inclui seis 
das oito atividades pesqui-
sadas, com destaque para 
combustíveis e lubrifican-
tes (26,7%), Livros, jornais, 
revistas e papelaria (15,2%) 
e Equipamentos e material 
para escritório, informática 
e comunicação (14,8%).
Artigos farmacêuticos, 
médicos, ortopédicos e de 
perfumaria (-7,6%) e ou-
tros artigos de uso pessoal 
e doméstico (-6,5%) apre-
sentaram taxa negativa no 
confronto interanual. Já no 
comércio varejista amplia-
do, veículos, motos, partes 
e peças cresceram 4,4% 
enquanto material de cons-
trução teve aumento de 
1,1%. O atacado de produ-
tos alimentícios, bebidas e 
fumo teve queda, de 0,9%.

Alckmin defende ampliação de 
comércio com América Latina

O presidente 
em exercí-
cio, Geraldo 
A l c k m i n , 
defendeu a 

ampliação do comércio 
entre o Brasil e os países 
da América Latina, pois 
apenas 26% das transa-
ções são intrarregionais. 
“No mundo, embora glo-
balizado, o comércio é 
tremendamente intrarre-
gional”, disse, ontem (12), 
na abertura de evento da 
Associação Brasileira da 
Infraestrutura e Indús-
trias de Base, em Brasília.
Segundo ele, o comércio 
de Estados Unidos, Cana-
dá e México é 50% entre 
eles. Na União Europeia 
e na Ásia, esses números 
sobem para 60% e 70%. 
“Temos que começar pe-
los vizinhos, então, fazer 
um grande esforço co-
mercial na região, que é 
para onde nós vendemos 
caminhão, automóveis, 
ônibus, autopeças, linha 
branca, produtos de valor 
agregado”, disse Alckmin.
Por isso, segundo ele, o 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva iniciou sua 

participação internacio-
nal nesse terceiro man-
dato viajando para a Ar-
gentina e Uruguai. Na 
sequência, esteve nos 
Estados Unidos, que é o 
maior investidor no Bra-
sil, e agora está na Chi-
na com a expectativa 
que mais de 20 acordos 
sejam assinados com o 
país asiático.

Reformas na economia
Segundo Alckmin, o go-
verno está otimista com 
a aprovação do arcabouço 
fiscal e, posteriormen-
te, da reforma tributária 
para alavancar os inves-
timentos no país. Para 
o vice-presidente, que 
também é o ministro do 
Desenvolvimento, Indús-
tria, Comércio e Serviços, 
o Brasil teve uma desin-
dustrialização precoce e 
preocupante mas, com as 
medidas, pode recuperar 
a competitividade.
Com o pacote de medidas 
fiscais, que ainda deve ser 
enviado ao Congresso, o 
governo busca garantir 
credibilidade e previsibi-
lidade para a economia e 
para o financiamento dos 
serviços públicos como 

saúde, educação e segu-
rança pública.
“A nova ancoragem fiscal 
é inteligente porque es-
tabelece rigor nos gastos 
públicos, a curva da dívi-
da vai cair, e de outro lado 
ela é anticíclica, ou seja, 
quando a economia cres-
cer muito forte você tem 
um teto de gasto e quanto 
tiver mais fraca você tem 
piso para ajudar a alavan-
car a atividade econômi-
ca”, explicou.
Ainda segundo Alck-
min, o papel do crédito 
é importantíssimo nes-
se cenário e que deve ser 
impulsionado com a re-
dução das taxas de juros 
a partir de melhora da ex-
pectativa com a política 
fiscal do país.
“Três coisas são impac-
tantes: juros, imposto e 
câmbio. O câmbio está 
bom, só precisa estar 
estável, mas ele é com-
petitivo. O imposto vai 
melhorar com a reforma 
tributaria, não vai cair, 
mas vai simplificar e vai 
estimulara a atividade 
produtiva. E o crédito, 
tenho confiança, que va-
mos entrar com ancora-
gem fiscal numa redução 

gradual da taxa Selic, pro-
porcionando um crédito 
melhor, além de buscar 
outras formas de amparar 
o crédito, especialmente 
com os fundos garantido-
res”, disse Alckmin.
O presidente em exercício 
ressaltou que a desacele-
ração da inflação deverá 
impactar as decisões do 
Banco Central sobre a po-
lítica monetária e o pata-
mar da Selic, a taxa básica 
de juros. O Índice Nacio-
nal de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA), que 
apura a inflação oficial 
do país, atingiu 0,71% em 
março, desacelerando em 
relação a fevereiro, quan-
do ficou em 0,84%, e atin-
gindo o menor patamar 
desde janeiro de 2021.
“Queremos um desenvol-
vimento inclusivo com 
sustentabilidade e esta-
bilidade. E a inflação não 
é socialmente neutra, ela 
tira do mais pobre e passa 
para o mais rico. Então, a 
queda da inflação é muito 
importante e ajudará na 
política monetária, que 
é a redução do custo do 
dinheiro, um fator fun-
damental para atividade 
econômica”, disse.

Andreia Verdélio

Friederike Heine,
Reuters

VOLTA AO MUNDO

O uso recreativo da 
cannabis será le-
gal na Alemanha 

até o final deste ano, dis-
se ontem (12) o ministro 
da Agricultura do país, 
Cem Ozdemir.
Ozdemir estava falando 
em Berlim ao lado do 
ministro da saúde, Karl 
Lauterbach, quando o 
governo apresentou seus 
planos para uma legali-
zação parcial da droga.
Os planos para legalizar 
a cannabis passaram por 
uma suavização, com o 
governo apresentando 
legislação que permiti-
ria o cultivo privado e a 
distribuição por meio de 
grupos sem fins lucrati-
vos, mas não a venda ge-
neralizada da droga em 
lojas.
De acordo com a nova lei, 
os indivíduos poderiam 
adquirir até 25 gramas 
de maconha recreativa 
por dia e um máximo de 
50 gramas por mês. Para 
jovens com menos de 21 
anos, o limite mensal se-
ria de 30 gramas.
“A política anterior de 
cannabis fracassou – 
agora temos que seguir 
novos caminhos”, disse o 
ministro da Saúde, Karl 
Lauterbach.

O anúncio de quarta-fei-
ra pelos ministérios da 
Saúde, Justiça e Agricul-
tura ocorreu depois que 
Berlim manteve conver-
sações com a Comissão 
Europeia sobre um do-
cumento que o governo 
alemão emitiu em outu-
bro.
O documento que des-
crevia os planos men-
cionava uma disposição 
para regulamentar as 
vendas de cannabis em 
lojas licenciadas no país 
mais populoso da União 
Europeia, mas isso pa-
rece ter sido descartado 
após negociações com o 
executivo da UE.
O projeto de lei, no en-
tanto, prevê um projeto 
piloto para um pequeno 
número de lojas licencia-
das em algumas regiões 
para testar os efeitos de 
uma cadeia de abasteci-
mento comercial de can-
nabis recreativa na saú-
de pública, a proteção 
de menores e o mercado 
negro.
Muitos países europeus, 
incluindo a Alemanha, 
já legalizaram a canna-
bis para fins medicinais 
limitados. Outros des-
criminalizaram seu uso 
geral, como a Holanda, 
mas deixaram de torná-
-la totalmente legal.

Alemanha quer 
legalizar o consumo 

recreativo de maconha 
até o final do ano 
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Celebrações juninas receberão 
incentivo via edital 'Arraiá Cultural'

Dados do Sindicato 
de Bares e Restau-
rantes (SindRio) 

mostram que o fatura-
mento do segmento no 
Estado do Rio de Janeiro 
cresceu 14,4% em 2022 na 
comparação com o ano an-
terior: passou de R$ 10,8 
bilhões para R$ 12,3 bi-
lhões. O resultado positivo 
é consequência de incenti-
vos fiscais a bares, lancho-
netes e estabelecimentos 
similares, concedidos por 
lei sancionada pelo gover-
nador Cláudio Castro, em 
2021, estabelecendo alí-
quota de ICMS de 3% no 
fornecimento ou na saída 
de refeições, e de 4% para 
as demais operações.
 – O setor é responsável 
por empregar mais de 170 
mil pessoas e é de grande 
importância para o estado. 
Foi muito prejudicado com 
a pandemia de Covid-19, e 
a concessão dos incentivos 
fiscais evitou o fechamen-
to de estabelecimentos 

e demissões em massa – 
afirma o governador Cláu-
dio Castro, que, em de-
zembro do ano passado, 
prorrogou o benefício para 
o segmento até 2032. 
Para o secretário de De-
senvolvimento Econômi-
co, Indústria, Comércio e 
Serviços, Vinicius Farah, 
a medida foi fundamental 
para a geração de empre-
gos, abertura de novos es-
tabelecimentos e reaber-

tura de negócios fechados 
durante a pandemia.
– A redução da alíquota, 
alinhada a linhas de cré-
dito da Agência Estadual 
de Fomento (AgeRio), foi 
essencial para a retoma-
da do setor – observa o 
secretário.
De acordo com o SindRio, 
o setor segue com resulta-
dos positivos, registrando, 
em janeiro, alta de 12,95% 
em comparação com de-

zembro de 2022, ultrapas-
sando os indicadores de 
fevereiro de 2020, período 
anterior à pandemia.
– A lei que garante incentivo 
fiscal aos bares e restauran-
tes tem sido fundamental 
neste processo de retomada 
e recuperação, tornando o 
Rio de Janeiro um dos esta-
dos mais atrativos do Brasil 
para novos investimentos – 
diz Fernando Blower, presi-
dente do SindRio. 

O prefeito Eduardo 
Paes, o presiden-
te da Fundação 

Parques e Jardins, Julio 
Artur Villas Boas, e a 
subprefeita de Jacare-
paguá, Talita Galhardo, 
inauguraram, ontem (12), 
as obras de urbanização 
do parque linear da Ave-
nida Isabel Domingues, 
na Gardênia Azul. A área 
de 14 mil metros quadra-
dos ganhou 50 quiosques 
comerciais padronizados 
e obras de infraestrutura 
para funcionamento dos 
quiosques. Foi instalado 
ainda mobiliário urba-
no, como mesas de jogos 
e brinquedos infantis e 
uma ciclovia de 700 me-
tros. 
- O Rio é uma cidade que 
convida para o encontro 
na rua, tomar uma cer-
veja, comprar um pro-
duto, esse é o charme 
do Rio. Só não podemos 
permitir que as pessoas 
ocupem o espaço públi-
co da maneira que bem 
entender. Que bom para 
a Gardênia, que teve esse 
espaço público urbani-

zado. Melhorou a quali-
dade de vida e a estética 
daqui, permitindo que as 
pessoas possam ter o seu 
comércio legalizado para 
levar o sustento para 
casa - afirmou o prefeito 
Eduardo Paes.
A obra incluiu também 
a limpeza e a revitaliza-
ção do logradouro públi-
co, que fica numa região 
populosa da Gardênia 
Azul, onde antes havia 
construções de comércio 
irregular, além de lança-
mento de esgoto in natu-
ra no canal da avenida. 
A área teve investimento 
de cerca de R$ 3 milhões 
e a obra durou aproxi-
madamente seis meses. 
A ação para consolidar o 
uso sustentável do espa-
ço compartilhado pelos 
comerciantes tem como 
destaque a instalação de 
quiosques comerciais, 
que irá influenciar dire-
tamente na geração ren-
da local.
- Esse ano já entrega-
mos mais de 60 praças, 
cumprindo a promessa 
do prefeito de dinami-
zar e otimizar as áreas 
de convivência para a 
população. Aqui não é 
exatamente uma praça, 
é uma avenida que nós 
revitalizamos, instalan-

do ciclovia, 50 quiosques 
e parquinho infantil. A 
Gardênia está de para-
béns por receber esta 
obra da Prefeitura - disse 
o presidente da Funda-
ção Parques e Jardins, 
Julio Artur Villas Boas.
Para facilitar a chegada 
e saída de comerciantes 
e visitantes, foi implan-
tada uma ciclovia de 700 
metros, que percorre 
toda a extensão da Ave-
nida Isabel Domingues.
- Estamos aqui na ave-
nida Isabel Domingues, 
que é a principal via da 
Gardênia Azul. Nós pe-
gamos essa área muito 
degradada, com despejo 
irregular de lixo dentro 
do canal, ligações clan-
destinas de água e luz. 
Fizemos uma grande 
obra, estamos entregan-
do para a população hoje 
um novo espaço público 
integrado com área de 
lazer e comércio legali-
zado. Todos os donos dos 
50 quiosques receberam 
a documentação. Esta-
mos trazendo de volta 
para a população uma 

área pública bem mais 
organizada para que to-
dos possam curtir - des-
tacou a subprefeita de 
Jacarepaguá, Talita Ga-
lhardo.
Contemplado com um 
quiosque na Avenida Isa-
bel Domingues, Rinaldo 
Benjamim da Silva, de 
37 anos, não escondia a 
alegria por agora estar 
com a documentação do 
espaço regularizada. Há 
dez anos, ele vende ovos, 
legumes e hortaliças no 
local.
 - Primeiro, quero agra-
decer à Prefeitura por 
ter feito essa obra linda, 
não só para os comer-
ciantes como para toda 
a população. A diferença 
é enorme quando com-
paramos o que era essa 
região antes e o que é 
agora. Havia uma de-
sorganização total aqui, 
a gente não conseguia 
trabalhar. Agora sim, 
estamos legalizados e 
vamos trabalhar direito. 
Meu faturamento já até 
aumentou, eu tinha mui-
tos clientes que vinham 
da Barra para comprar 
aqui e que não estavam 
vindo mais por conta da 
desorganização - contou 
Rinaldo.

Prefeitura do Rio 
inaugura obras de 

urbanização na 
Gardênia Azul

Faturamento de bares e restaurantes do 
Estado do Rio teve alta de 14,4% em 2022

Devido ao 
sucesso al-
c a n ç a d o 
em 2022, 
a Secreta-

ria de Estado de Cultura 
e Economia Criativa do 
Rio de Janeiro (Sececrj) 
publicou em Diário Ofi-
cial, nesta segunda-feira 
(10/4), a segunda edição 
do edital Arraiá Cultu-
ral RJ. O evento de lan-
çamento será realizado 
nesta quinta-feira (13/4), 
no Centro Luiz Gonzaga 
de Tradições Nordestinas, 
também conhecido como 
Feira de São Cristóvão, na 
Zona Norte carioca.
Com uma premiação total 
de R$ 7,25 milhões, a cha-
mada vai contemplar 115 
projetos em todo o terri-
tório fluminense. As ins-
crições ficam abertas das 
18h do dia 13/4 até as 18h 
do dia 2/5.
- Esse edital começou por 
meio de um processo de 
escuta, de contato direto 
com a população, ouvindo 
as demandas e mapeando 

os setores culturais que 
precisavam de apoio. E a 
primeira edição do Arraiá 
Cultural já foi um suces-
so: conseguimos atender 
proponentes de 23 cida-
des diferentes, demo-
cratizando a cultura por 
todo o interior. Agora, va-
mos para a segunda edi-
ção com o sentimento de 
dar continuidade a esse 
trabalho tão importante 
para o segmento - disse 
a secretária de Estado de 
Cultura e Economia Cria-
tiva do Rio de Janeiro, Da-
nielle Barros.
O evento de lançamento 
do edital será realizado 
na tradicional Barraca 
da Chiquita, na Feira de 
São Cristóvão, com muita 
música, danças e comidas 
típicas que representam a 
cultura nordestina. 
Conheça o edital Arraiá 
Cultural RJ 2
Os proponentes poderão 
escolher entre duas cate-
gorias para concorrer: na 
A, dedicada à apresenta-
ção de quadrilhas juni-

nas, serão contempladas 
100 propostas culturais, 
no valor de R$ 50 mil 
cada; já na B, voltada para 
festivais de quadrilhas 
juninas, o "Arraiá" vai 
atender 15 projetos, com 
o valor de R$ 150 mil para 
cada um.
Na categoria A, o propo-
nente vai precisar rea-
lizar, no mínimo, uma 
apresentação de quadri-
lha junina composta por, 
pelo menos, 12 pares, de-
senvolvendo inúmeras 
figurações coreográficas, 
ordenadas por um "mar-
cador", que orienta os 
movimentos dos partici-
pantes. A realização deve 
respeitar denominações 
e movimentos tradicio-
nais e incorporar criações 
adaptadas pelos marca-
dores.
Já na B, o proponente de-
verá realizar evento aber-
to ao público, reunindo 
apresentações de, no mí-
nimo, cinco quadrilhas 
juninas, podendo ser, ou 
não, oriundas do mesmo 

município no qual o fes-
tival é realizado, a ser or-
ganizado por associação, 
federação ou liga com 
comprovada atuação na 
área.
O edital é voltado para 
pessoas jurídicas, com ou 
sem fins lucrativos, po-
dendo ser Microempreen-
dedor Individual (MEI) 
no caso da categoria A, 
estabelecido no Estado do 
Rio de Janeiro, que seja 
comprovadamente repre-
sentante de uma ou mais 
quadrilhas juninas. A 
proposta precisa ser exe-
cutada presencialmente 
em território fluminense. 
As inscrições devem ser 
feitas pelo link: http://
cultura.rj.gov.br/desen-
volve-cultura. Dúvidas 
podem ser esclarecidas 
pelo e-mail arraiacultu-
ralrj2@cultura.rj.gov.br.
Acesse o edital no 
link: http://cultu-
r a . r j . g o v. b r/ w p - c o n -
tent/uploads/2023/04/
C L I P P I N G -
-DOERJ-10-04-20203.pdf
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Roupa Nova faz show na Via Music Hall

"O CONTINENTAL" SPIN OFF 
DO FILME JOHN WICK

O famoso hotel que 
aparece na trilogia 
John Wick vira 

série pela Prime Video. 
Série com três episódios 
com mais de uma hora 
de duração cada. Vamos 
finalmente descobrir 
como a Confraria que 
o matador famoso faz 
parte comprou uma rede 
de Hotéis mundo a fora. 
Anteriormente anunciada 
como uma minissérie 
regular, a produção foi 
reformulada como uma 
série de três episódios, 
com cada capítulo 
funcionando como um 
filme. A história irá focar 
no hotel de assassinos que 
se tornou bastante popular 
na obra original. Além da 
previsão de lançamento, 
a produtora Erica Lee 
deu alguns detalhes 
sobre a trama, que será 
ambientada na década de 
1970. A série derivada do 
universo John Wick, The 
Continental foi confirmada 
pelo streaming Amazon 
Prime Video, a partir 
de 2023. A trama é um 
prelúdio dos filmes com 
Keanu Reeves, abordando 
a história do lendário hotel 
que congrega assassinos 
do mundo todo. Em 
release divulgado à 
imprensa, o Prime Video 
confirma a exibição da 
série com exceção dos 
EUA, Oriente Médio e 
Israel, que recebem pelo 
streaming Peacock. The 
Continental acompanha 
um jovem Winston Scott 
como gerente do hotel 
de mesmo nome. Colin 
Woodell assume o papel 
que é de Ian McShane no 
cinema. O personagem 
transita pelo submundo 
da Nova York dos anos 
1970, enfrentando 
demônios de seu passado 
enquanto tenta assumir o 
controle do icônico hotel. 
The Continental se passa 
em um mundo sombrio 
e implacável, onde 
assassinos profissionais 
vivem e trabalham nas 
sombras, cumprindo 
contratos mortais em 
troca de riqueza e poder.  

A série explora a origem do 
lendário hotel Continental, 
um local exclusivo para 
assassinos, onde eles 
podem descansar, se 
preparar e se encontrar 
em um território neutro, 
protegido pelas regras 
sagradas da Alta Cúpula. 
Além do talentoso 
Ayomide Adegun, o elenco 
de The Continental é 
composto por uma série 
de atores renomados. 
Peter Greene, conhecido 
por seus papéis em 
filmes icônicos como 
“Pulp Fiction” e “The 
Mask”, interpreta um 
dos personagens-chave 
da trama. Jeremy Bobb, 
que já participou de 
séries populares como 
“The Knick” e “Godless”, 
também faz parte do 
elenco, trazendo sua 
experiência e habilidade 
dramática para a série. 
Hubert Point-Du Jour, 
Jessica Allain, Mishel 
Prada, Nhung Kate e Ben 
Robson completam o time 
de atores, prometendo 
performances cativantes 
e emocionantes ao longo 
da trama. Mel Gibson 
também está no elenco, no 
papel de um personagem 
conhecido apenas como 
Cormac. Pelo menos até 
o momento, somente dois 
personagens de John Wick 
foram confirmados em 
The Continental: Winston 
e Charon. A história de 
The Continental começa 
em 1975, com um jovem 
Winston galgando os 
escalões da Alta Cúpula e 
assumindo posições cada 
vez mais importantes 
no hotel Continental. 
O que realmente vai 
ser explorado é como 
o Winston se juntou ao 
Continental, e como seu 
time de amigos encontrou 
esse importante hotel. na 
perigosa Nova York dos 
anos 70, marcada pela 
influência de organizações 
criminosas na polícia, 
na política e até mesmo 
na religião. Em breve 
vamos conhecer todos os 
detalhes antes da estréia.

PAULO SILVA
CINEMA

Haras Soares promove a 1ª
Cavalgada do Trabalhador

O Haras Soa-
res rea-
lizará a 
p r i m e i r a 
Cavalgada 

do Trabalhador de Xerém, 
em Duque de Caxias, no 
dia 30 de abril. O evento 
será anual e busca incen-
tivar o movimento cultu-
ral do município, promo-
vendo um dia de diversão 
e entretenimento para 
toda a família.
Com entrada franca até 
as 16h, a cavalgada conta-
rá com diversas atrações, 
incluindo shows de vários 
artistas renomados, pra-
ça de alimentação e área 
kids. A apresentação ficará 
por conta da talentosa Josy 
Lima, enquanto a direção 
será responsabilidade de 
Juliana Lopes e Juninho.
Os participantes terão a 

oportunidade de concor-
rer ao prêmio em dinhei-
ro para a maior comitiva 
uniformizada e montada. 
O primeiro lugar receberá 
dois mil reais, enquanto o 
segundo lugar receberá 
mil reais.
Entre as atrações confir-
madas, destacam-se os 
DJs Bacalhau e Boca, o 
cantor Ícaro Moraes, a 
cantora Yara Vellasco, Ju-
liano Nascimento, Daudt 
Forró Diferente e Eltonn 
Maximo.
O evento será realizado 
no Haras Soares, locali-
zado na Avenida Marques 
de Barbacena, número 
zero, no Parque Capiva-
ri. Venha participar da 
primeira Cavalgada do 
Trabalhador de Xerém e 
desfrutar de um dia ines-
quecível!

No dia 21 de abril 
(6ª feira), feriado, 
é a vez da Banda 

Roupa Nova voltar ao pal-
co da Via Music Hall para 
mais uma grande apre-
sentação, no maior palco 
da Baixada Fluminense.
Mais de 20 milhões de có-
pias vendidas, 38 discos 
lançados e 35 temas de no-
vela, é assim que a banda 
Roupa Nova que continua 
seguindo com números 
impressionantes e shows 
cada vez mais lotados.
No repertório sucessos 
como “Dona”, “Whisky a 
Go-Go”, “Volta pra mim”, 
“Seguindo no trem azul”, 
“A viagem”, “Coração pira-
ta”, entre muitos outros. 
Será uma noite épica!!!!
Para tirar suas dúvidas, ou 
obter mais informações 
sobre este evento, entre 
em contato com a Cen-

tral de Atendimento da 
Via Music Hall através do 
WhatsApp (21) 2018-6569.

Roupa Nova na Via 
Music Hall.

Dia:  21.04.2023 (6ª-feira) 

– Feriado
Hora: Abertura da casa às 
21h l Show previsto para 
00h
Local: Via Music Hall
Endereço: Rod. Pres. Du-
tra, 4200 – Parque Barre-

to, São João de Meriti – RJ
Capacidade:  4.500 pessoas
Faixa etária: 18 anos
Preço: Valores a partir de 
R$30,00
Mais informações:  www.
viamusichall.com.br

GAZETA RIO 7Estado do Rio de Janeiro, 13 de abril de 2023

Caderno GGAZETA RIO Educação
Cultura

Arte
Saúde

DiversãoEstado do Rio de Janeiro, 13 de abril de 2023



Esportes
GAZETA RIO

GAZETA RIO

Estado do Rio de Janeiro, 12 de abril de 2023 Ano XXVI -  nº 1111

Foto: Reprodução

Ex-campeão do UFC 
fará luta vendado 

contra atleta 
deficiente visual

Davi Ferreira

Flamengo teria prazo de uma 
semana para anunciar treinador

Botafogo “reinicia” temporada 
em visita ao Ypiranga, pela Copa

Após fechar sua par-
ticipação no Cam-
peonato Carioca 

com a conquista da Taça 
Rio — derrotou o Audax 
—, que garantiu vaga na 
Copa do Brasil de 2024, o 
Botafogo volta a campo 
justamente por competi-
ção, e “vira a chave” para 
reiniciar sua temporada.
Para o duelo no Estádio 
Colosso da Lagoa, o late-
ral-esquerdo Hugo será 
desfalque, em tratamento 
de uma lesão sofrida con-
tra o Audax. Lucas Pia-
zon (meia), Carlos Alber-
to (atacante) e Joel Carli 
(zagueiro) ficam fora por 
opção do treinador Luís 
Castro. A novidade entre 
os relacionados é a pre-
sença de Júnior Santos, 
atacante que pode fazer 
sua reestreia.
Este é um momento tra-

tado como “reinício” de 
temporada em General 
Severiano, com as dis-
putas do Campeonato 
Brasileiro e também da 
Copa Sul-Americana, e 
o aumento do nível de 
competitividade na Copa 
do Brasil — os clubes da 
Libertadores entram a 
partir de agora.
Castro, há mais de um ano 
no comando do clube, é 
questionado pelo desem-
penho inconstante de sua 
equipe. A disputa da Taça 
Rio deixou o Botafogo em 
um papel de coadjuvante 
no Estadual. Na Copa do 
Brasil, alguns minutos o 
separaram de ser elimina-
do pelo Sergipe, ainda na 
primeira fase.
Em coletiva após o títu-
lo do último domingo, 
o treinador português 
afirmou não entender 
as críticas e se justificou 
lembrando o período de 
mais de um mês sem der-

rotas — a última foi para 
a Portuguesa, no dia 8 de 
março —, ignorando a 
falta de grandes desafios 
nesse tempo.
Adversário de hoje, o Ypi-
ranga disputa a Série C, 
foi eliminado pelo Grê-
mio na semifinal do Cam-
peonato Gaúcho, apenas 
nos pênaltis, e eliminou 
o Bragantino na fase an-
terior da Copa do Brasil.

Insatisfação da torcida
Nem mesmo fora do cam-
po o clima é bom. Os pre-
ços dos ingressos para a 
estreia do Brasileirão, no 
Nilton Santos, contra o 
São Paulo, geraram revol-
ta na torcida. O clube di-
vulgou nota oficial apon-
tando os planos de sócio 
como solução. Se há uma 
falta de sintonia flagrante 
entre Botafogo e os alvi-
negros, um bom resulta-
do hoje pode começar a 
mudar as coisas.

Quase três meses 
após perder o 
cinturão dos pe-

sos-moscas do UFC para 
Brandon Moreno devido 
a uma lesão na região do 
olho, Deiveson Figuei-
redo vai se aventurar 
no tatame em um novo 
e interessante desafio. 
De olhos vendados, o 
paraense vai enfrentar 
o paratleta Dione Silva, 
deficiente visual, numa 
luta de jiu-jitsu adapta-
do, no próximo sábado, 
dia 15. O combate será 
válido pelo Desafio da 
Eficiência, no evento 
multiesportivo Arnold 
South America 2023, na 
capital paulista.
- Quando recebi o convi-
te, fiquei surpreso e lison-
jeado. Sei que as pessoas 
no Brasil que possuem 
qualquer tipo de dificul-
dade, seja ela física ou 
não, enfrentam muitos 
problemas e precisam 
fazer muito para ter um 
pouquinho de notorie-
dade. Então, se de algu-
ma forma posso ajudar a 
fortalecer essa classe, eu 

quero sim estar próximo 
e fazer o possível para 
que eles alcancem esse 
reconhecimento, patro-
cínios e mais mídia, por 
exemplo. - destacou Dei-
veson.
- A lesão no olho me 
trouxe bastante aten-
ção e preocupação nos 
primeiros dias, hoje já 
estou 100% com a vi-
são, apenas fazendo fi-
sioterapia na pálpebra. 
Quando lutar vendado, 
tenho certeza de uma 
coisa: experiência única 
e que vou valorizar cada 
momento, entender esse 
propósito que a vida me 
apresenta. - completou 
o ex-campeão peso-
-mosca do UFC.
Natural de Santa Cata-
rina, Dione Silva conhe-
ceu o jiu-jitsu após per-
der a visão, em 2014, fato 
que o levou a um quadro 
de depressão. Em 2017, 
com um mês e meio de 
treino, ele foi para o seu 
primeiro campeonato e 
não parou mais, sendo 
também um exemplo 
para os seus três filhos, 
que estão sempre pre-
sentes nas competições.

Em busca de um 
novo treinador, 
após a saída de 
Vítor Pereira, o 
Flamengo teria 

definido um prazo para 
anunciar o novo coman-
dante. De acordo com in-
formações do portal "Colu-

na do Fla", o Rubro-Negro 
admite esperar somente 
até a próxima quarta-feira, 
quando o clube carioca irá 
disputar a segunda rodada 
da Libertadores.
Os principais favoritos são 
Jorge Jesus, que comanda 
o Fenerbahçe, e tem con-

trato com o clube turco 
até o fim de maio. Além de 
Jorge Sampaoli, que está 
sem clube, desde que dei-
xou o Sevilla no começo da 
temporada europeia, que 
aconteceu no ano passado.
Vítor Pereira foi demiti-
do do comando do Fla-

mengo após a goleada so-
frida para o Fluminense 
na final do Carioca por 
4 a 1. O resultado aca-
bou fazendo com que o 
Rubro-Negro perdesse a 
sua terceira final na tem-
porada e selou o destino 
do português.
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